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RESUMO

ABSTRACT

Growth of yellow passion fruit seedlings in response to  simple superphosphate and rock
powder waste fertilization

Research with powder rock have shown the potential of some residues in promoting the mineral enrichment of soils,
a practice defined as ground basalt soil. This study aimed to evaluate the growth of seedlings of yellow passion fruit
(Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg.) in response to fertilization with simple superphosphate and powder rock.
The experiment was conducted from January to April 2006 in a greenhouse of the Institute of Agricultural Sciences,
Federal University of Minas Gerais (UFMG-ICA), located in Montes Claros/MG, Brazil. The treatments were arranged
in a factorial 2 x 5, in a randomized block design with 3 replicates, corresponding to the addition to the substrate of 2
doses of rock powder and 5 doses of simple superphosphate. The evaluated variables were: plant height, stem
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Crescimento de mudas de maracujazeiro-amarelo em resposta à
adubação com superfosfato simples e pó de rocha

Pesquisas feitas com pó de rocha têm mostrado a potencialidade de alguns resíduos em promover o enriquecimento
mineral de solos pobres; prática definida como rochagem do solo. Este trabalho teve como objetivo avaliar o cresci-
mento de mudas de maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg.) em resposta à adubação com
superfosfato simples e pó de rocha. O experimento foi realizado no período de janeiro a abril de 2006, em casa de
vegetação do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais (ICA-UFMG), localizado em
Montes Claros/MG. Os tratamentos, em esquema fatorial 2 x 5, no delineamento em blocos casualizados, com três
repetições, corresponderam à adição ao substrato de: duas doses de pó de rocha e cinco de superfosfato simples.
Foram avaliados: altura das plantas, diâmetro do caule, número de folhas por planta, área foliar, massas de matéria
fresca e seca da raiz, massas de matéria fresca e seca da parte aérea e conteúdo de fósforo na planta. Os resultados
indicam aumento do crescimento das mudas com o incremento das doses de superfosfato simples e redução do efeito
da adubação fosfatada com a adição de pó de rocha ao substrato, possivelmente relacionados a fenômenos de
adsorção por formas de ferro amorfo e/ou por carbonatos, considerando que o pó de rocha provém da desintegração
de ardósias, mármore e granito. A dose de superfosfato simples sem adição de pó de rocha, para se obterem mudas de
maracujá com melhores características, deve ser de 3,0 a 6,5 kg m-3, enquanto com a adição de pó de rocha, de 6,0 a pelo
menos 10,0 kg m-3.

Palavras-chave: Passiflora edulis f. flavicarpa, fosfatagem, rochagem.
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INTRODUÇÃO
A adição de rochas trituradas ao solo com finalidades

agrícolas tem dado bons resultados para algumas cultu-
ras, principalmente as rochas de origem máfica, mais rica
em elementos essenciais (Amparo, 2003; Silverol & Ma-
chado Filho, 2007; Silva et al., 2008). Theodoro et al. (2002)
destacam experiências bem sucedidas com essa prática
em que a dupla fertilização de culturas com NPK e
rochagem significou ganhos tanto em produtividade quan-
to econômicos, uma vez que uma quantidade bem menor
de fertilizantes químicos foi aplicada; e tendo como van-
tagem a diminuição de impactos ambientais. Além disso,
Theodoro (2000) afirma que experimentos com rochagem
e compostagem têm dado bons resultados para algumas
culturas de ciclo curto, como a da berinjela, do rabanete e
do repolho. Também, Silva et al. (2008) destacam os mes-
mos efeitos positivos sobre espécies de ciclo longo, como
o Gonçalo-Alves, em área degradada. Osterroht (2003)
relata que a eficiência no aproveitamento desses minerais
é maior quando a sua aplicação é feita junto com esterco,
que aumenta a atividade biológica e a disponibilidade de
nutrientes no solo.

O fósforo é reconhecidamente um dos elementos mais
importantes para o metabolismo vegetal, sendo essencial
para o estabelecimento e desenvolvimento das plantas,
pois melhora o sistema radicular e a parte aérea (Gonçal-
ves et al., 2000). Quando aplicado na quantidade adequa-
da, estimula a germinação, o desenvolvimento das raízes
e melhora a produção das plantas (Knapik, 2005). Gomes
e Paiva (2004) complementam que o adequado suprimen-
to desse elemento é importante no início do crescimento
da planta para a formação dos primórdios vegetativos,
uma vez que as raízes de plantas jovens absorvem fosfato
muito mais rapidamente do que raízes de plantas mais
velhas.

O maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa)
tornou-se uma espécie de importância econômica dentre

as frutas tropicais, devido à elevada cotação do seu suco
no mercado internacional e da fruta fresca no mercado
interno. Para o sucesso na sua exploração é importante a
produção de mudas de boa qualidade, sendo fundamen-
tal a redução de custos utilizando-se formas alternativas
de fertilização (Pio et al., 2004). Knapik (2007), em traba-
lho com produção de mudas de pessegueiro-bravo
(Prunus sellowii Koehne), recomenda o uso de pó de
rocha de basalto que proporciona mudas de boa quali-
dade e com boa acumulação de Ca, Mg, B, Cu e Fe em
suas folhas.

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo
avaliar o crescimento de mudas de maracujazeiro amarelo
(Passiflora edulis f. flavicarpa) em resposta à adubação
do substrato com superfosfato simples e pó de rocha.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado com mudas de maracuja-

zeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) no período
de janeiro a abril de 2006, em casa de vegetação do Insti-
tuto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de
Minas Gerais (ICA-UFMG), localizado em Montes Cla-
ros/MG.

Os tratamentos, em esquema fatorial 2 x 5, no delinea-
mento em blocos casualizados, com três repetições,
corresponderam a duas doses de pó de rocha (0 e 20 kg m-

3 de substrato) combinadas com cinco doses de
superfosfato simples (1,25; 2,5; 5,0; 7,5; e 10,0 kg m-3 de
substrato).

Foram utilizadas amostras de subsolo de um Latossolo
Vermelho-Amarelo (três partes) e de esterco curtido (uma
parte), ambos peneirados em peneira de 20 mm. Após ser
bem misturado, submeteu-se o substrato ao solarizador
por um período de 24 horas, para eliminação de patógenos.
Após essa etapa, sobre uma lona, dividiu-se o substrato
em 30 partes iguais, com volume de seis litros, e acrescen-
tou-se 0,5 kg m-3 de cloreto de potássio e as doses corres-

diameter, number of leaves per plant, leaf area, root fresh and dry matter, shoot fresh and dry matter and phosphorus
content in the plant. The results indicate an increase in seedling growth with increasing levels of simple superphosphate
and decrease of the effect of the phosphate fertilizer with the addition of powder rock to the substrate, possibly
related to phenomena of adsorption by iron oxides and amorphous and/or carbonates, considering that the powder
rock came from the disintegration of slate, marble and granite. The simple superphosphate dose, without the addition
of powder rock, to produce better quality seedlings, should range from 3.0 to 6.5 kg m-3, whereas with the addition of
powder rock, should range from 6.0 to at least 10.0 kg m-3.

Key words: Passiflora edulis f. flavicarpa, phosphorus fertilizers, rock fertilizers.
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pondentes aos tratamentos de pó de rocha e de
superfosfato simples, acondicionando-se em seguida, o
substrato pronto em sacos de polietileno para mudas de
volume igual a dois litros.

Para obtenção das sementes, foram selecionadas plan-
tas de bom estado vegetativo, livre de doenças e que não
apresentavam queda prematura de frutos e flores; coleta-
ram-se frutos de bom tamanho, de forma arredondada,
completamente maduros, com mais de 150 g de peso cada
um, suculentos, de casca lisa e pouco espessa, e homo-
gêneos. As sementes foram armazenadas em recipiente de
vidro, onde sofreram fermentação à sombra, por cinco dias.
Logo após esse processo, as sementes foram lavadas em
uma peneira com água corrente para separá-las do arilo e
postas para secar à sombra.

Semearam-se seis sementes de maracujá por saco e,
após a germinação (20 dias), foi promovido o desbaste,
deixando-se duas plantas por saco. A unidade experi-
mental foi composta por seis sacos contendo duas mu-
das cada, totalizando 12 mudas por parcela. Todo o
experimento foi composto por 30 parcelas, com 360
mudas. Decorridos 60 dias da germinação, foi coletada
a biomassa da parte aérea e das raízes para ser subme-
tida à análise.

Mediu-se o diâmetro do caule a uma altura de 2 cm a
partir do nível do substrato. Tomando o caule como refe-
rência, foi medida a altura da planta, iniciando-se a partir do
nível do substrato até a ponta da última gema apical. A área
foliar das plantas foi medida de acordo com técnicas reco-
mendadas por Benincasa (2003). Foi contado o número de
folhas simples e completas de todas as plantas, iniciando-
se pela base até se chegar ao ápice da planta, calculando-
se o número médio de folhas por planta para cada unidade
experimental. Determinou-se a massa de matéria fresca da
parte aérea a partir do corte da planta rente ao solo. Para
análise da massa de matéria fresca das raízes foram retira-
dos os sacos de polietileno, lavando-se o substrato, com
auxílio de jatos de água e uma peneira de 5 mm. O excesso
de água nas raízes foi retirado com papel-toalha e elas fo-
ram pesadas logo em seguida. A secagem da parte aérea e
das raízes foi feita em estufa a 65 °C, por 72 horas. Determi-
nou-se o teor de fósforo das amostras, promovendo-se a
sua digestão ácida e realizando-se a dosagem segundo as
técnicas recomendadas por Tedesco et al. (1995).

Todos os dados obtidos foram submetidos à análise
de variância, sendo as médias das variáveis referentes às
doses de pó de rocha comparadas pelo teste de Tukey, a
5% de probabilidade, e as médias das variáveis referentes
às doses de superfosfato, ajustadas a modelos de regres-
são. O critério para a escolha das equações de regressão
foi o maior coeficiente de determinação ajustado, e o teste
de significância dos coeficientes da equação até 10% de
probabilidade foi realizado pelo teste t.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todas as variáveis estudadas tiveram interação entre

as doses de fósforo aplicadas e as de pó-de-rocha, exceto
o diâmetro do caule, que não diferiu entre os tratamentos
e nem respondeu à interação entre os fatores, apresen-
tando valor médio total de 4,02 mm. A massa de matéria
fresca da raiz, por outro lado, sofreu apenas o efeito das
doses de fósforo aplicadas, não tendo sido constatada
interação entre os fatores em estudo.

De acordo com as Tabelas 1 e 2, observa-se que
para as variáveis em que houve interação entre as do-
ses de fósforo e pó de rocha, a diferença ocorreu justa-
mente na menor dose de fósforo aplicada, sendo os
melhores valores obtidos na ausência do pó de rocha,
o que sugere redução na disponibilidade desse elemen-
to com a aplicação do resíduo, possivelmente associa-
da à adsorção do fósforo por formas de ferro amorfo e/
ou por carbonatos, uma vez que o pó de rocha é origi-
nário da desintegração de rochas como ardósias, már-
more e granito. Isso está de acordo com Novais & Smyth
(1999) e Moreira et al. (2006), os quais afirmam que o
fósforo é encontrado adsorvido à superfície dos cons-
tituintes minerais do solo ou em minerais cristalinos e
amorfos de ferro. Raij (1981) também trata essa questão
afirmando que o fósforo tem tendência a formar diver-
sos compostos de solubilidade muito baixa com ferro e
cálcio, sendo essa afinidade a razão pela qual o fósforo
inorgânico ocorre ligado a esses elementos. Também a
ligação pode se dar em solução, com íons formando
precipitados, ou pela adsorção de fosfatos na superfí-
cie de partículas ou de carbonatos de cálcio, como ocor-
re em solos calcários.

Observa-se na Figura 1a que a altura da planta aumen-
tou com o aumento das doses de superfosfato simples,
atingindo o valor máximo de 28,86 cm na ausência de pó
de rocha com a aplicação de 4,33 kg m-3 de superfosfato
simples e de 26,88, na presença de pó de rocha com a
aplicação de 10 kg m-3, dentro do intervalo experimental.
Nesse sentido, verifica-se o efeito negativo do pó de ro-
cha em relação ao crescimento da planta, uma vez que,
mesmo aplicando mais do que o dobro da dose de fósfo-
ro, ainda assim o crescimento foi menor do que aquele
observado na ausência desse resíduo.

Em relação ao número de folhas por planta (Figura 1b),
houve aumento nos valores dessa variável com o aumen-
to da aplicação de superfosfato simples até 2,95 kg m-3 na
ausência de pó de rocha, proporcionando número máximo
de folhas por planta de 10,71. Por outro lado, na presença
de pó de rocha somente com a adição de 6,09 kg m-3 de
superfosfato simples atingiu-se o valor máximo de 10,75
folhas por planta. Também nesse caso, fica evidente que
o pó de rocha afetou a disponibilidade de fósforo para as
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plantas, reduzindo a emissão de folhas nas menores do-
ses desse elemento.

O aumento da altura da planta e do número de folhas
com a adição de fósforo ao substrato, independentemen-
te da adição ou não do pó de rocha, está de acordo com
os resultados obtidos por Prado et al. (2005), os quais
observaram que a aplicação do fósforo na forma de
superfosfato triplo incrementou a altura e o número de
folhas das mudas de maracujazeiro.

A área foliar (Figura 1c) também aumentou com o au-
mento da dose de superfosfato simples, atingindo o valor
máximo de 73,98 cm2 com a aplicação de 4,71 kg m-3 desse
adubo na ausência de pó de rocha. Na presença desse
resíduo, a área foliar máxima atingida foi de 71,82 cm2, com
a dose de 6,87 kg m-3 de superfosfato simples. De modo
semelhante ao ocorrido com o número de folhas, a pre-
sença de pó de rocha no substrato afetou significativa-
mente a área foliar das mudas, principalmente nas meno-
res doses de fosfato.

De acordo com a Figura 2a, observa-se que a massa
de matéria fresca da raiz não sofreu efeito da interação
entre os fatores em estudo e aumentou com o incremen-
to das doses de superfosfato simples, atingindo o valor
máximo de 7,93 g com a aplicação de 6,51 kg m-3 desse
adubo. Por outro lado, em relação à massa de matéria
seca da raiz, houve interação entre as doses de fósforo e
de pó de rocha (Figura 2b). Observa-se que, na ausência

de pó de rocha, o valor máximo de massa de matéria seca
da raiz foi de 0,89 g com a aplicação de 5,67 kg m-3 de
superfosfato simples. Mesmas tendências foram obser-
vadas por Peixoto (1986) e Machado (1998), os quais
constataram efeito positivo da aplicação de fósforo na
produção de massa de matéria seca das raízes de mudas
de maracujazeiro-amarelo. Já na presença de pó de ro-
cha, o valor máximo foi de 0,82 g com a aplicação de 7,47
kg m-3 desse adubo. Também nesse caso, constata-se o
efeito negativo do pó de rocha em relação à produção de
massa de matéria seca das raízes, que é uma característi-
ca importante para a muda, considerando-se que siste-
mas radiculares mais desenvolvidos aumentam a sua re-
sistência no campo após o plantio.

Com base na Figura 3a, observa-se que a massa de
matéria fresca da parte aérea, na ausência de pó de rocha,
aumentou com o incremento das doses de superfosfato
simples, atingindo o valor máximo de 12,87 g com a aplica-
ção de 5,38 kg m-3 desse adubo. Por outro lado, com a
aplicação do pó de rocha, o valor máximo dentro do inter-
valo experimental foi de 12,37 g com a aplicação de 10,00
kg m-3 de superfosfato simples. Resultados semelhantes
foram observados para a massa de matéria seca da parte
aérea (Figura 3b), em que, na ausência de pó de rocha, o
valor máximo foi de 3,36 g com a aplicação de 4,72 kg m-3

de superfosfato simples, enquanto com a aplicação do pó
de rocha, o maior valor foi de 3,21 g com a aplicação de

Tabela 2. Massa de matéria fresca total (MFT), massa de matéria seca total (MST), relação da massa de matéria fresca da parte aérea
em relação à raiz (MFPR), relação da massa de matéria seca da parte aérea em relação à raiz (MSPR) e conteúdo de fósforo em mudas
de maracujazeiro adubadas com doses P2O5 na ausência (SP) ou presença (CP) de pó de rocha no substrato

                MFT (g)                       MST (g)                         MFPR                     MSPR                     CP (mg por planta)
SP CP SP CP SP CP SP CP SP CP

1,25 14,41a 7,88b 3,78a 1,48b 2,14a 1,39b 4,61a 2,91b 8,69a 2,23b
2,50 16,88a 17,99a 3,73a 3,49a 1,92a 1,85a 3,81a 3,95a 5,95a 5,85a
5,00 20,20a 15,31a 4,10a 3,38a 1,65a 1,38a 3,79a 3,62a 9,11a 6,44a
7,50 21,05a 20,28a 4,24a 3,99a 1,48a 1,57a 3,74a 3,67a 9,67a 9,41a
10,00 14,55a 18,65a 2,76a 4,03a 1,46b 2,09a 3,32a 3,95a 5,09a 7,09a
Para cada variável, médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste de
Tukey.

P2O5

(kg m-3)

Tabela 1. Altura de planta (Alt), número de folhas (NF), área foliar (AF), massa de matéria seca da raiz (MSR), massa de matéria
fresca da parte aérea  (MFA) e massa de matéria seca da parte aérea (MSA) de mudas de maracujazeiro adubadas com doses de P2O5
na ausência (SP) ou presença (CP) de pó de rocha no substrato

              Alt (cm)                      NF                    AF (cm2)                 MSR (g)                    MFPA (g)             MSPA (g)
SP CP SP CP SP CP SP CP SP CP SP CP

1,25 21,44a 11,48b 10,87a 8,24b 70,44a 23,91b 0,67a 0,36b 9,79a 4,62b 3,11a 1,12b
2,50 26,47a 24,58a 10,34a 10,53a 65,95a 63,06a 0,75a 0,70a 11,19a 11,69a 2,98a 2,79a
5,00 29,64a 19,04b 10,79a 10,12a 70,22a 61,78a 0,85a 0,69a 12,54a 8,85b 3,25a 2,69a
7,50 24,27a 27,36a 10,41a 10,75a 76,21a 70,12a 0,90a 0,85a 12,45a 12,36a 3,34a 3,14a
10,00 19,76a 26,66a 9,85a 10,25a 49,89a 68,77a 0,64a 0,79a 8,67b 12,38a 2,12a 3,23a
Para cada variável, médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste de
Tukey.

P2O5

(kg m-3)
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8,87 kg m-3 do adubo fosfatado. A  exemplo do que foi
observado para outras características da planta, a aplica-
ção do pó de rocha diminuiu os efeitos da adubação
fosfatada.

Em relação à massa de matéria fresca total da planta
(Figura 4a), observa-se que houve aumento na sua pro-
dução com o incremento das doses de superfosfato sim-
ples. Na ausência de pó de rocha, o valor máximo alcan-
çado foi de 21,04 g com a aplicação de 5,79 kg m-3 do
adubo fosfatado. Por outro lado, com a aplicação de pó
de rocha o valor máximo atingido foi de 19,33 g com a
aplicação de 7,28 kg m-3 de superfosfato simples. De for-
ma similar, a massa de matéria seca total da planta (Figu-
ra 4b) aumentou com o incremento das doses de
superfosfato simples, atingindo o máximo de 4,04 g na

ausência de pó de rocha com a aplicação de 4,87 g do
adubo fosfatado. Com a adição de pó de rocha ao
substrato, o valor máximo foi de com a aplicação de 7,69
kg m-3 de superfosfato simples. Percebe-se que com a
adição de pó de rocha ao substrato é necessário aplicar
praticamente o dobro da adubação fosfatada para se
obter a mesma produção de biomassa verificada na au-
sência desse resíduo. A exemplo do que ocorreu neste
trabalho, efeitos positivos da adubação fosfatada sobre
o crescimento em altura, número de folhas, massa de
matéria seca da parte aérea e massa de matéria seca total
de mudas de maracujazeiro também foram observados
por Prado et al. (2005) e Lima et al. (2007).

Observa-se na Figura 5a que na ausência de pó de
rocha a relação da massa  de matéria fresca da parte
aérea/raiz diminuiu com o aumento das doses de fós-
foro, atingindo o valor mínimo de 1,45 com a aplicação
de 8,79 kg m-3 de superfosfato simples. Por outro lado,
com a aplicação de pó de rocha o valor mínimo foi de
1,46 com a aplicação de 4,15 kg m-3 de adubo fosfatado.
Para a relação da massa de matéria seca da parte aé-

Figura 1. Altura de planta (a), número de folhas (b) e área foliar
(c) de mudas de maracujazeiro em função das doses de
superfosfato simples na presença (CP) e ausência (SP) de pó de
rocha adicionado ao substrato.

°, *, ** e ***: Significativos a 5, 1 e 0,1%, respectivamente, pelo
teste t.

Figura 2. Massas de matéria fresca (a) e seca (b) da raiz de
mudas de maracujazeiro em função das doses de superfosfato
simples na presença (CP) e ausência (SP) de pó de rocha
adicionado ao substrato.

*, ** e ***: Significativos a 5, 1 e 0,1%, respectivamente, pelo
teste t.
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rea/raiz (Figura 5b), na ausência de pó de rocha houve
redução da relação com o aumento das doses de
superfosfato simples, atingindo o mínimo de 3,43 com
a aplicação de 10 kg m-3 desse adubo. Entretanto, com
a aplicação do pó de rocha houve aumento da relação
da massa seca da parte aérea/raiz, sendo o mínimo da
relação de 3,06 obtido com a aplicação de 0 kg m-3 de
superfosfato simples.

Embora a menor relação parte aérea/raiz seja uma ca-
racterística desejável para se obter muda mais resistente
para o plantio no campo, nesse caso a menor relação ob-
servada na presença de pó de rocha parece estar mais
associada a uma deficiência inicial de fósforo na planta.
Essa deficiência, portanto, afetou mais a parte aérea do
que as raízes, conforme observado nas Figuras 2 e 3, onde
se constatou que em relação ao peso da massa de matéria
fresca das raízes sequer houve influência do pó de rocha,
além do fato de a dose que resultou em valor máximo do
peso da massa de matéria seca, com a adição de pó de
rocha, ser mais próxima daquela sem a adição desse resí-
duo, comparativamente às doses referentes às massas de
matéria fresca e seca da parte aérea.

Figura 3. Massas de matéria fresca (a) e seca (b) da parte aérea
de mudas de maracujazeiro em função das doses de superfosfato
simples na presença (CP) e ausência (SP) de pó de rocha
adicionado ao substrato.

* e ***: Significativos a 5 e 0,1%, respectivamente, pelo teste t.

Na Figura 6, observa-se que o conteúdo de fósforo
aumentou com a adição de superfosfato simples ao
substrato. Na ausência de pó de rocha, o valor máximo
foi de 9,50 mg por planta com a dose de 6,21 kg m-3 de
adubo fosfatado, enquanto com a adição de pó de rocha
o valor máximo foi de 8,53 mg por planta com a dose de
7,28 kg m-3 do mesmo adubo. Resultados semelhantes
foram encontrados por Prado et al. (2005), quando apli-
caram fósforo ao substrato e obtiveram efeito linear cres-
cente no teor de fósforo na parte aérea e nas raízes em
mudas de maracujazeiro-amarelo. Respostas positivas
de mudas de maracujazeiro à aplicação de fósforo tam-
bém foram relatadas por autores como Machado (1998) e
Peixoto et al. (1999).

Os resultados indicam menor efeito da adubação
fosfatada quando adicionada juntamente com pó de ro-
cha de marmoraria no substrato para produção de mudas
de maracujá, conforme verificado também para as demais
características da planta. De acordo com Malavolta (2004),
as plantas não conseguem aproveitar mais que 10% do
fósforo total aplicado, devido ao fenômeno de fixação
desse elemento. Portanto, é possível que esses menores
teores estejam relacionados a fenômenos de adsorção por

Figura 4. Massas de matéria fresca (a) e seca (b) total de mudas
de maracujazeiro em função das doses de superfosfato simples
na presença (CP) e ausência (SP) de pó de rocha adicionado ao
substrato.
o , * e **: Significativos a 10, 5 e 1%, respectivamente, pelo teste t.
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Figura 6. Conteúdo de fósforo de mudas de maracujazeiro em
função das doses de superfosfato simples na presença (CP) e
ausência (SP) de pó de rocha adicionado ao substrato.

* e **: Significativos a 5 e 1%, respectivamente, pelo teste t.

CONCLUSÕES
Com os resultados obtidos nas condições em que foi

desenvolvido este experimento, conclui-se que:

A adição de pó de rocha ao substrato para produção
de mudas de maracujá reduz o efeito da adubação
fosfatada.

A dose de superfosfato simples a ser adicionada ao
substrato sem adição de pó de rocha de marmoraria para
se obterem mudas de maracujá com melhores característi-
cas deve estar entre 3,0 e 6,5 kg m-3.

A dose de superfosfato simples a ser adicionada ao
substrato, juntamente com pó de rocha de marmoraria,
para se obterem mudas de maracujá com melhores carac-
terísticas deve estar entre 6,0 e 10,0 kg m-3.
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